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R U g K L

DOS GRü!>CS SXÇL^RSS HOR?\IC

Art.l - Rm cumprimento do Decr«to>lei n.B.9òJL|Cie 2 àe fovereiro

de 1938,oe Grupos «sOolareajrw?«Í8,n5le prtvl3toe,aerão localleados,

na cedida das posslbllledee orçamMit®j*ias,nce «cnicipio» cu;Jr Prefel

t4?ra ou particulares se prontificuem s contrltoiíir pcra is80,medlaxít€

doação de terrenos,prédios ou dotações em dinheiro*

Art.2 - Os grupos escolares rurais poderão ter tris ou aiais olafl*

ses,sendo condições indispensáveis para a sua instalação»

a> exixvencia de núcleo de população estável em sona rural;

b) recense^eato áa m&norzs om condiçÕs;s d<s oatrlculâ, nuei

raio ãe tris quilômetros em volta dst futura sõde  o em jaumoro nKo íjí-

forior a trinta creau^as per classe;

c) teimas boas para cultura com área nunca inferior a dois

hectares por classe,

t unico - só serão adimitidas à matricula creanças residen

tes dentro do perímetro r»JLral.

.rt*3 - Os grupos escolares rurais terão,alóm do prédio para

as aulas e atividades domesticas,depenJencias para residência do pas>

so&l e i'n3talaçces complmentaras que permitam cu^priioento do pro -

grama estabelecido no artigo 8,desta teeretc-lei.

DO REQIMS DS TR vB .IRO

- Os grupos escolares rurais fUncionarão obrigatoriamen

te em turno unico de^no intuito de atender aos interesses locais e

facilitar a frequenciã,a duraçao do dia esdolur não poderã ser supe

rlor a oito horas,incluídas nestas três horas para cafe,almoço,lan

che,recreio e repouso,

í 1 as quieta» feiras serão de sueto escolar,não funeio -

rt.4

nazxdo as aulas;

f 2 as atividades agrícolas,salvm nas f«rÍas,serão obriga

toriae pgRa os alunos;

$ 3 a conservação das culturas e o trato des se *

rão confiados so psssoal auxiliar dos sstábsleeimsntos;



H a» ferias escolares não excedorao de noventa dla« por a-

8«rão dlstrlbuldae de acordo coa as condições locais e com o In

terease do ensino.

Art.6 - No inicio d« cada ano letivo o diretor do grupo escolar

rural proporá à Chefia de Divieão do Ensino Rural  o horário,ápoca de

ferias e regime de aulas que julgar mais conveniente.

..rt.6 - A duração do curso dos grupos escolares rurain será de

quabro anos,sendo facultativa a creação de classes pré-vocacionais ,

de quinto e sexto graus,nos estabelecimontos cujos núcleos,pela sua

importância , os venham a reclamar e uma ves proposta pelo Departa -

mento de Bducacao .

Art.7 - Os grupos escolares rurais fornecerão alimenta;;ão gra

tuita aos seus alunos,compreendendo café,almoço e lanche.

$ 1 também será fornecido aos alunos e pessoal dos grupos

rui'ais o taiifome,eoiiio vestuário de trabalho,e bem assim o instra -

mehtal necesssLi:*io e indispensável às suas nmçÕes.

í 2 tais xornecímentos serão reguletíos pelo Departamento

de Educação e superintendidos pela Chefia de Divisão do Ensino Ru

ral.

no e

\
\

IX> PLiNC DE EJfFlNO

PXt,8 - 0 plano de ensino abrangerá as seguintes atividades*

a) leitura,escrita e calculo;

b) geografia e historia do Srasll;

c) Instrução morai e civica;

d) ciências fisleae e naturais;

e) puericultura,higiene e profilaxia rurais;

f) trabalhos manâais;

g) desenho;

h) canto orfeonico;

1) educação fisico;

j) noçõe- praticas de agricultura geral e especial;

k) noçÕês praticas de horticultura(olerlcultura,fruticulta

ra, silvicultui^a e j ardinagem);

1) craçao de animais de pequeno porte (avicultura,apicuHora



cunlculturayserlcicultviraypiacicaltura) ● auinocultura;

a) noçoea praticea de induatrlaa rorala e artaa âomaatl-

cas;

Art.9 - 0 Depart?«ento âe 3õucacão,Dcl£i aue Cbafia de DivieSo

do íiluaino .^alyorgciiiaará oa prograioaa de enaino dos grapoa eaco*>

lares nxraia,dando-lhee cunho regional,

á 1 eaees progi^afisaa aerao revialos e reajustados de trea

em três anoa;

§ 2 o enaino d« higiene térá especial deaenvolvimento e

lâffi daa noçoes elementares da preserva?ao da saúde,aque-

Icc irjúlapcnsaveis ao combate àa enuemiaa da zona rural;

í 3 nos grupos escolax^es rurais oa serviços de saude se -

rão orientados pelos Inspetores médicos da Chefia de Divisão do Bn

sino riural,em estreita colaiboraçSo com a Diretoria do Serviço

Saúde Egcolar e com os Centroa de Saúde ou POatoa de .^ssiatencla

do ííunlcipio»

incluir «1

de

DO PSSSOi^L

ATt.lO - Os gxMipos escolares rurais terão o seguinte pessoais

a) um diretor;

b) um adjunto por classe;

c) um educador-visitador-sanitario;

d) um monitor agrícola:

e) um mensalista por classe^com fUnçÕes de zalr^dor e na

proporção de dois homens para uma mulher,coro pratica de atividades

agro-pecuarias;

§ 1 quando o grupo escolar atingir e dez asses,haverá

um adjunto,sem regencia de classe,que scr£ o auxiliar do diretor,

í 2 poderão ser contratados dentistas para o tratamento

de alunos doe gmípo» escolçros ruri*lfi,em nua^tro que o orçamento do

Depa.ct3m«nto d» "duoaçao flxí^rá

DO Pfl(Ç>yraF.y«rr^

-s clocsoc dos grupos esc
/J*t. 11

ulai^e rurais eerã© proví -

das em comissão,por professor norma lista que tenha o curso de espe-

clcllsi^ção agrícola,feito na Egcola Profissional Ulsta d© Pinhal ou

outro/estabelecimento oficial reconhecido «5»© fj^lta dêeU, tem¬
em



r
taKbea «ai z»NnaifcijULei« si«t« »● ««xuut dÍ0il&|{HiW

por w'éS>&JJiúm ● ixilciatJLvaft r«â«uixklbv«i«|i*ttlMcl<m;^Â«0 c<

ruraJlf* d^vieaaMnte «preelttdaft pdltt Cfeeíltt d« riTiftKo da ià&alco Hb ●

rúX.

o «nalii*

$ imieo* A i:o0«a9ão doe profaseoros ooa ioiiaoa dee^o arti»

go t>«r& leite, csfidi^iuio concuTâc d« tiutloe»prooee4k>4o MnastralMwita

xkO Do^crttíJMnto d« tsxiuott^ioypeia Chafia do do iaáoi/to «iorol»

/0*t.i2 - O cjojr^o õo eâu«uíor»'ol.Aitudo?-«HSiiUrlo oorá provida

o^) coudc:^a^ypelos: xidi‘U^liatao diploriodoo p$lo InotÀtuto do Higioad

miCãanUi cctncurao co tituloOyroolicoCo 210 jBõfi»=i qpoett quo o do pro

vimento de ol&sjoa,previsto no crt.llyi onteo.

^rt 13-0 caTijSO de aoaitor ngricole tãAbee soró provido een

cofaiosão pelos diploaodos pelas S.«ols8 Profieslonals Agrícolas

ottlxos estabeleeloantos oficiais que proporeioiiea fomâção nrofiasio-

nal sgriocla dt condutores de trabalhoyrospeltads  s nesoa norvs dos
arts. 11 e 12.

Art.l4 -

cultura tertio prefsrsncls par& o preenchioiento dos cargos de
listas dos grupos ascolarss rurais»

00

Os egresíjos do ultitse «no das Iseolss Pr&ticss de Agrl-

oenss -

..CÀQ

A efetlwSo doa edjimtoa,u.luoadui*ta-vlaitadorsa-sfiaxi-

terio» « trjonitorôn agrioolas dos grupos

rt.15 -

oâc jlsroa rui*aisyfar-se-s cis
e»

íKils do do 1.8 ^noa da exoSciciOyíMi^liealie funuaaíantAdo ás _‘hs-

fia de DJ.vls'io do E^ino Hurelyscerc& da Oiipacidude e da
fimcioa^ú. <3.03 ii048ino8*

6 único - o parecer jSoderá concluir pela rseoaduçâo do

funcionário,pc3i> praao de mais dois anosys ativiõads qos sstavs ● -
xe j^íoaco, klpnecír ●lã ^iue éls será mantido no aeu csi*go indepsndents
de tivv-*.iHWcr oütru f&i\tóxic«iie esa.to 1 apostila no ssu titulo,

os sdjuntoSfSdiKsâorcs

vieitadores-saritex^los « «Eoultcres Si^loola» qoe n»c obtirersA pare
cer fevorsvel « recimduçfâo ou » efetivsceo.

{ 1- tretetido-fie de orot^i^^e^

tivo no asgiaterio eoauioyssrá imsdistsasnts

irt»16 ● íer^o l*:iedla<4MJeüt42 nispenssdos

que tsnhtt deixado csrge sfC-

noAssdo pare clssss o«
escola vegtt existente neste quadro.



REMOCOES E PERMDTiiS

.\rt.l7 - Os fuíieioíiarios efctivct; dOL gvupoa eecolare# rw^&iB

poôeffl solicitar reiuoção ou permuta par a uôtábeleciiáiexitoa de igual

naturesa^desde que teníiam um laiíiiao de dias letivos oo giupo

escolar em que xrabalhaiú e justifiqueis o pedido.

$ uuico » a reíüúçaú sò será coucecida peilodo ue ferias,

rt-ib - Fica o Governo autoriâado a remover,a qualquer tec^o,

para cargos equivaxenveSno magisxerio rural ouspara cargos corres

pondentes no magistério comum, aqueles adjuntos e educaúor&s-visita

dor es-sanitários efetivos e dli*aí.ores dos grupos escolares rurais

cuja permanência nos seus cargos niío seja conveniente aos interes

ses do ensino,provada mediante siudlcancia da Jnefia do divisão do

ilnsino i:iUi’al,nomoxogada peio deparóamento de Zducatão.

Dg> SÜ3STITDTC&

'irt.19 « Tios grupos escolares rurais poderá haver substitutos

efetivos,na preporçoo de dois para cada grupo de três classes,des

de que seja^E professores noritiulisoas com especialisação agrícola ,

os quais deverão tomar paite ativa nos trabalhos escolares.

rigBTIVQS

* 1 enquanto naoTnuvex* professores especiallsados,serão a

dimitidcs professores norjTialistafc em geral,desde que apresentem do

cumentaçãc ãs trabalhos feitos campo do ensino i*ural,a juizo dano

Chefia de Divisão do Ktoslue durai.

§ ç 08 substitutos efetivos e que se refere este artigo

perceberá).,s titulo de índenisação de despesas a quantia mensal d®

Cr$300,oo.

í 3 aa substituições que ocorram nos grupos escolares ru--

rais,a qualquer titulo,cabem-lhe de direito.mediante a gratificação

de Cr$15,oo por dia de trabalho,incluídos nestes

mlngos intorcaladdSyft sem nerda da indenlsaçao

deste artigo.

08 feriados e do-

estatulda no § 2 ,

Art,20 - A pei^Anencia de dois

em grupo escolai rural é titulo preferencial

junto dsases estabeleificientoa

WtOft como substitutos efetivo

per» a nome&ção de ad

,no6 concuBsos pre^istoft pelo art. 11

$ «nico,devendo,nesse caso,os substitutos efetixxs ser chamados em



/

primeiro lugar, respeitada a classificação entrs eles.

- 0 oüostieuto efetivo qam aão demenatrar pendor pelo en-

8Í...O rcL,'al ou irite^esciô pelo trabaldo, podará ser aiopcinaido, :sedian-

vSpíirt :,nr.enti5 dc íV^uôaçao.te sifrpleG proposta do

DOS DIRBTOH^. DS 05ÜPC jíSCOLtiH RURâL

- u cargo de diretor de grupos escolar rural, padrão J, só

pooerd sez* ocupado por técnico de educação aprovado a»a concurso da es

pecialidade.

iU.*t.2S - fíôse eoriCorso, organisadc noa moldes estabelecidos para

c mesmo cargo do magistério comum, terá a ampliação necessária para a-

ndidatoE no c^ue se refere ao ensino rural, e

será pi»ocessado psiu Chefia ae Divisão do lirieíno íiurai.

i nnico - Será titulo impresclndlTrel para í Inscrição nesse

concurso o certificado de conclusão do curvCv*) de especlalleação ogrico-

la da Bacola Profissional Mista àe Plnbcl ou curso equivalente, nos

.termos rio artigo IS do decreto-lei a.l4.0CÍ?.

Quando não houver candidatos nas condições do ai‘t.2í^ e

3«u § unicojo fVnvcmo íiomeará intarinamente para  o cirgo de diretor

Gô grupe escolar nural,professores ofetivos desses eutabclecimentos,

com um ffiinimo de dois anos de esarcicio e deede que logrem parecer

favoravel da Chefia de Divisão üc jfínclno 5?ural.

purar a capacidade dos Wti

«.24 -

JjAS,.is&;glA§_JL.|5CI.U)/vS TXFJCAS IrSM^

Poderão ser creadas escolas tipicat rurais,de uma ou du

as classes ou lofansformaéas em tais ae escolas de uipo comum exeistw

tesjde acordo com a proposta do Departamento de Educação,desde que o

núcleo ofe2'eçs:

Ai*t,P.5 -

aj prédio proprio perfeitamente aõat&do ao ensino, incluindo

resideocia p.?ra os professores;

b)'área de terras boas nui.cí inferior e 2,5 hectares;

c) facilidades para o funcionamento da escola, oferecidas

lo proprietário da fazenda ou pelos moradores do bairro.

- Quando se tratar de escola de duss classes, o governo da

ra preferencia ao professor casado com professora, independente da clas-

pe-

Art.26



«IflCí-Çê-? m

f iioloc - Co.^cvrrando dais ou sím.íb ««*&!» *erêo clâssifiea-

4los ii5í--31-nte couoi3”«o 9z.’^n «Iãí,

Ai*t;.S7 - à. a«cola 4a du»s claesae terá um

termoa do íijrtlgo doz d«>ata âecreto-lol,

oxoviefeí.. fiocreto-i»*! rafar

men»all»ta aarventa.

nos

Ji-Tt.SÍ - Tc-5>i 5 on%t

íío r-ç.^ln-í 45 tjrcibslbC'j plisoc d? «asla'; ̂ i>rcTÍai«K.io da cXosscn^

'x'ti»7aoj ra.cc-7®0| pfsmutfí- a Tai5cliB9s.toíi dos EdJ’jiit.osj açXlc&»sa aos ox*o«»

t^colae laclodf.» Upioas roraiz,
fas imr ●ss.' podescio c gôvsmo roao-

v«r dost«>í» paro os g;7upoa ruriils e vico-varsu oa docer-ies doií&oj esta-
íiolcjclfPortoc,

Art.í^ « ■V* CUT#'} d;iO §ocols3 íiipl<7<'iS Ti^rait) «orá d« 3 anos*

C vOCi-irt-t^^cntc üô í*>ucoç!i.í pc^Urd *iscül*tr para visitas
nasf ec-7cXis

acr-n-r.ic:^ í? a<ir4tls

iplCài iTiiS*ai3

t-S ôr^tà grup

oa üiai.itoTaSi oduca

Art*3>.'

f? tr*;bü,.lVic:^ prfX-loíUcc-i -

.4 e»üülar«s rorais
dore?;~

prr»xí.~oG.

.sJPt,
vs *9003AS tlplcaa o oe grupos escoL^rss norata ficam^

poro todos ofeltos, subordtnador % Chefia d® ülvisso
f ucicc

C-A -

do Ensino Rural,

0 dlrstor 3:8ral do Depart laento de &âocaçaO |des*

de que nlseo vtje eoavealencla poaerâ trenaferlr  s JuriedlçSo ^Mca
Chefia j 300 todo ou ●??! osrte,

Art..3« «
àa atusJlff escolss de tipo com»w,

A assistência técnica , orientação e fise«lleação do ensi¬
no desflas oaideds» caber?

corpo 6e laspetore# do ensino rural,

tltnldo d» do** fuiiolesarioe, podoSo n, a„a puale oito ppofeeeoree.dole
agronomos ou on.^enhelroe «ií^ronomoe

glene « profilarleo rurris*

«o cons-

<é doic fgedicos, especiaxict.ye em hl-

V onioo - /f, dao0  iiispot.-'L^ifíA d.f) iruTi^X c >s Capital do

APt. S3 . 0 catw> de topetor d,' éi it-ip pural,pr*f,í»oi’, e«r| preen
chldo mediMite cr>ncur«o d»* titules entra úireioree aos ^upos eseo3s-
ree rural».

í onteo - 0 Cítrso cie laspetcr ds eaelno rural, ugroxiotto ou medi
co, será preenchido mediante
ffientn Am

cencuroo de provat, prouovldo pelo lieparts-



Art.34 - Fica aeeegurado aos diretores de grupos escolares ru

rais e tiO* ínapetorce de ensiiic rurtl a promoção par‘r> os csr^cs da

Cij-reii-fc de wcnico áo TiRgistéric comun, deotíe coe ac eufcretar

rei'ir.e ínet.* tuido para «'.nieles r.a legiLlroao eir v.lpor.

ao

DOS VE?.CI!BinOS

-Otí vericitneíiuíva cu; peseoai -iotí ;^r«poa escolares e  es-

cnlfjt xiplc^s, iGto 4, professores, adjuntos, »íioiutoi*eA «i/.ricoias e

eciiicirc o.'ee-v-lsitaurpês íra/xj Uirioa .‘ica fixaâo no oéuiráo F.

d era & aiios e até S5 ance de docência pai'a os professo

res e de extíi’<,:icio uai'a oa ou troa, terão um acrescioio uc úr$ üOUjüO

iftíiuaais iiic orpfi adoa eoa ocua veiicimcntoB para todos os efeitos, in

clusive a apnsoíitfed jriit,

f2'*G3 vanciiQentos do adJrxtc-Avxi.liar do diretor serão os de

sui oatiftü. ia, acrescidos cs Or%t ICO.CO de .^rfttificscão mens»'!.

;í.rt.í.6-Cs servântec terse varxlrertos dc n^drãe fi»

Art.c'7-Aoe diretores de grupos escolares rurais situados alem

de 60Q ■.pállometroc da Capital será atrlbuide

Cr.í. 100,(X) e inalo C::*$ 5C,0C psra cada ?0'^ quiloractros excedentes.

rJSKjKldlXX'".

n grati fice''ão mensal d

IISIOSTCÍ^EG l^jyrLlS XKy>r;:xxYxxx

e

Art.3€5- Os grupos escolai-es rurais atualmente existentes serac

enquadi'ados nesta legieieçeo,

providenciando o Governo para prove-los de terreino, dependencias, e

funcicnsrios previstos neste decreto-lei.

considerados, pnea todos os efeicos,

Ai‘t.Ô3- T-Jo pericáo de transição a que este decreto-lei obriga,

d Governo examinai-á s situacao pessoal dos atuais adjuntos, direto

res e serventes cios gruoos escolares rurais e nediante parecer funda

mentado do Departamento de Educaçao os confirmará nos seus atuais car^

gos ou remove-los-á para cargos correspondentes do magistério

Árt.4í.)- 0 orçamento do Estado consignará,

Educacâv-), as verbaa necesearlae -ás e^udsleões ©m geral, manutenção

custeio das atitidades agricolas e do eiqjediente dos grupos escolares

rurais e escolas tipicas rurais, ví^rtas ess&s n^ncã infcricres e

ccaum.

pelo i^>epartaiRento de

e

Cr$ 3.0CX),CX) por classe que será entregue aos diretores ou responsá

veis, como si^ftfcnertc quadrimestral ai*tocipaão.

i 1-0 mesmo se f«rá quanto à verba doS tluaí èallMontação a.-.a



Sa«irs3vestuário |Uiua vez caical«ãa pela Ciciei isi d« divieao ôo

racttsrí ar. fyViprU-^íitc ^litaxiLl^

●':Jt. A Chefia <“i« Ulvitac- ao laeíia ííuíí i.  a c*£,ttlít£;íu*i

'.’er!.afí eonslJuateo üc ert.4C <5 ^i. 4** ufli^-O.

<iü« i

iitíiia

plic>?co 'íae

i í“'

f.rt.4l - A rec<?it.» reüuitap^e dt venda da protíatos dafi ativi*

e «fíOoia* t£picfc« aai*fc repartida m ct-

K  iv^ peira r,

.;í.da -ar.tiT cm nI;tr*o«

dactes doe grupos escoliree

da cst^.lclííCijCer-tü ujm euas porvOt^

Caixa èisculer e a outra propoi-caoualítanítí Cu”í

pvocuter í í5 *

- i-s px-ii;tiira£ üaui.eavccc úoó Uvvcf^ c:.i-:^c-a de itipetorea

tio unaiiiv i-ui-aljercaaoü por- ÓLXk ufc(.ütít.O"dtáii;vi'?ü foiUu; :íC-3 r.c^,

iioc xSirt.oc ao ci 'w*b Oo oooi-ótc-ioi juiC*Sr.n,dís 21 do outülíro d«

1S43*

ja‘t*43 - Ob atuada i' uíijoU)i'i:tj do fcnul:!ú torat sí;oê

?.r,ral scrí $5i'ar

cide per lifR doe l«spéiora& itu^ál &idia:.t6 do

Secrôtã".io da ii;uU<;ór.-ií/ & £>aúdo ioilic> 'x; prof^onta do r.Lreir;r »5pral

<2o iJepi'X' uo dw ■Sr'.ucs^?oa«

r». 0 Cbóff- ic !>3vitão jt535ir,o r.uv**! terr a grt?tifiesç9n

equivftlerte e dlferonça etiWe os wncincutôe de ipspetor do

«usino rorul e oe dos 0* Divieic do Fníílrc Frlm^rf*.

loí- c.e riOTe?^.v5o apobtiirjóoí; t-a íio.crõo oúu ô , 'y Tx
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